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O Banco Central (BC) es-
tá trabalhando em uma ter-
ceira alternativa para a fi-
xação do "spread" (taxa 
de risco) a ser pago aos 
bancos internacionais no 
pacote de renegociação da 
divida externa que vai até 
1991. 

Essa opção é "interme-
diária" entre a primeira 
posição do Brasil, que Pre-
vê uma taxa média de 
1,125% — a mesma obtida 
pelo México —, e a contra.  
proposta de 1,25% apresen-
tada pelos bancos na sema-
na passada ao presidente 
do BC, Affonso Celso Pasto-
re, que esteve em negocia.  
ções com os credores pri-
vados do dia 2 até a última 
quinta-feira. 

Até o inicio da tarde de 
ontem, porém, não havia 
ainda unia definição da 
parte das autoridades bra-
sileiras quanto à posição a 
ser levada por Pastore no 
próximo dia 28, quando se- 
rão reiniciadas as negocia- _  

ções. Depois de uma pri-
meira reunião entre os mi-
nistros Delfim Netto, do 
Planejamento, e Emane 
Galvéas, da Fazenda, com 
Pastore, ontem pela ma-
nhã, decidiu-se trabalhar 
nessa nova hipótese para o 
"spread". 

O Brasil tem três opções: 
manter sua posição inicial; 
aceitar a contraproposta 
dos banqueiros; e jogar na 
mesa a nova alternativa. 
Novos encontros entre os 
ministros e o presidente do 
BC estão marcados para 
esta semana — hoje será 
realizado outro —, até que 
se acerte a posição brasi-
leira. 

A decisão de suspender 
temporariamente, na 
quinta-feira, as conversa-
ções com os bancos priva-
dos partiu do próprio Pas-
tore, de acordo com um dos 
seus assessores. Ao rece-
ber a contraproposta dos 
banqueiros, Pastora disse 
que precisava conversar 
pessoalmente com os mi-
nistros Delfim e Galvêas e 
propôs a interrupção até o 
próximo dia 28. "Foi. um 
.ance nesse jogo de xadrez, 
am que não se pode dar ne-
nhum sinal de pressa", co-
mentou  uma  fonte do  BC. 

Ao mesmo tempo que se 
negociava a rolagem da 
divida de 1985 a 1991, os re-
presentantes do governo 
brasileiro presentes à reu-
nião de Nova York elabora-
vam, desde . o inicio de ja-
neiro, um relatório que se-
rá enviado aos bancos Kl, 
vados ,  quande terminar a 
renegociado. Nesse relato 
estará incluída a informa-
ção de que ás dados preli-
minares disponíveis no BC 
indicam que foi possível 
cumprir com tranqüilidade 
as metas para a área exter-
na, inclusive de acúmulo de 
reservas. 

Um aspecto da economia 
tem, porém„ preocupado os 
bancos priados: a execu-
ção da política monetária e 
seus efeitos sobre a infla-
ção. E isso porque ficou 
evidente que não será 
possível cumprir a meta fi-
xada para a base monetá-
ria (emissão primária de  

moeda) na sétima carta de 
intenção negociada com o 
FMI e divulgada na se-
mana passada. 

O próprio Banco Central, 
informou uma fonte cate-
gorizada, está trabalhando 
informalmente com a pol. 
sibilidade de conseguir no 
máximo uma retração de 
10% e não dos 24% necessá-
rios para se cumprir o 
acerto feito com o FMI. '43 
que conseguirmos a malt 
do que uma queda de 5% 
será lucro", comentou. 

Até agora, em janeiro; 
não se chegou nem perto 
sequer dos 10% de queda. 
No dia 8, de acordo com, no-
ta oficial divulgada pelo 
BC, a base monetária ha,- 
via caído 5,7% em relação 
a dezembro, mas na sema-
na passada a retração era 
menor, de 3 a 4%. Essa os-
enodo seria, contudo, sa,- 
zonal, já que refletiria a 
maior necessidade de di-
nheiro para pagamento dos 
salários no dia 10. 

A expectativa do BC ain-
da é de uma redução maior 
da base monetária ein-le-
neiro. Mesmo porque o sal-
do do papel-moeda em eir:  
culação tem apresentado 
uma diminuição entre Cr$ 
500 bilhões e Cri 1 trilhão 
em relação a dezembro: 

O relatório sobre econo-
mia brasileira a ser' envia-
do aos credores brasileiros 
também traz previsões de-
talhadas sobre as estimati-
vas de crescimentr, ern. 
norma. Essas projecs  to-
rani refeitas na semana 
passada, depois que se refi-
zeram também as contas 
da área externa, a partir 
da queda dos juros interna-
cionais. 

O ministro da Fazenda, 
Emane Galvéas, segue no 
próximo dia 29 para Paris, 
onde travará negociações 
com o Clube de Paris. Ele 
pretende buscar um acordo 
de financiamento plurl. 
anual para as dívidas ',dá 
governo a governo, a exèM; 
pio do que ,  está ocorrezhhi 
com os bancos privadoSlà= 
ternacionals. 

(Ver página 15) 


